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LEGIÃO PORTUfiUESA

Tendo pedido a demissão do
,

cargo de 'Delegado da Legião
. Portuguesa em Tavira, venho
,

muito reconhecidamente agrade-
cer a todas as pessoas ou enti
dades que de alguma forma con-
"correram para me facilitarem .o

desempenho daquele'cargo. Sem
pensarem ferir quaisquer susce-:

tibilidades, .não -quero' deixar de,
em especial, salientando os ser-

. viços prestados ao Núcleo .de
Tavira, por meu intermédio de:
-A Comissão de Ex.mas Se·

'nl).ora� que tão expontânea e

gentilmente se constituiu para
oferecer a Bandeira do Terço e
os três Galhardetes para as três
Lanças, que constituiam o Nú'
cleo; .

-A Comissão Angariadora de
Fundos formada, a meu pedido,
por individualidades das mais
marcantes no nosso meio;
-A Camara Municipal, parti

cularmente o seu Presideúte,
sr. Isidoro Manuel Pires, liqui
dando todas as despesas da De

legação e do Comando do Nu
cleo, fornecendo fatos de instru
ção aos Legionários mais pobres,
demonstrando assim o Intenso
sentimento nacionalista que ani
ma os seus compcnentes, mani
festado claramente pelos seus

actos;
lhes dizer a todos, muito e mui
to obrigado.
Não quero deixar de me des

pedir também dos meus camara

das Legionários em quem en

contrei; na sua enorme maioria,
a maior dedicação pelo serviço
da Nação, do Estado Novo e da'

Legião; a todos vocês que, com
preendendo-me, sempre corres-

,

ponderam entusiástica é lealmen
te ao meu entusiasmo naciona
lista" indiferentes a todas as iri
trigas é a todos os labeus com

-

que nos quizeram atingir, na

plena convicção de que semp!'e
que for, preciso nos encontrare
mos lado a lado .áa defesa dos
ideais que nos são queridos, en-

, vio-vos um grande e leal abraço.
. Tudo pela Nação, nada conu:a
a Nação, deve ser cada vez mais

p espirito que orienta os verda-
deiros 'nacionalistas. '

'

Viva o Estado Novo Corpo
rative !..,../qi1!'e Bento da Silva

,. " ,�- .. ,. .. "

JI ,Útrdadtira Otrdadt
,

, Eis como o jornal' soviético
'dzve5tia»� de 13 de janeiro dn
corrente anq, se refere as contas

: públicas da U. R,. S. S.� ,

nO orçamehto'da Uniãó é uma

expressão clara do bem-estar
,

dos cidadãos». .

•

Há quem 'vá mais longe, como
o deputado comunista francês
Berlioz que não hesita em pro-
clamar:

.

«O ors;amento da U. R. S. S.
. destina-se a assegurar a felici
dade geral».
Ora a verdade é que os cofres

do Estado soviético encontram a

sua única fonte de receita nos

impostos indirectos. Os generos
alimentício') e os artista's de pri
meira necessidade arrastam as

gríIhetas de el evadas tributaçóes.
Para se ter a certeza de que os

operários e os camponeses--pa·
ra que se fêz a revolução-suo
portam quási todo o pêso dêsses

ORIGINAIS. QUER S E J A M

Juntas' :de Pregaesla

ASSIMATURAS

Série ele 12 Números • • • • • • •
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ECOS E NOTICIAS Uida £orporatiua
No passado domingo realisou-

.

se na séde, em Tavira, do S. N.
dos Operarios da Construção Cio
vii do Distrito de Faro, uma

reunião a que presidiu o Dele
gado do I. N. T. em Faro, sr.

dr, Sena Belo, tendo assistido
como convidados os srs. dr.
Jaime Silva, como presidente da
U. N. e dr. Ramos Passos, co

mo representante da Câmara Mu-
.

nicipal. Tratava-se de trocar im
pressões sobre o estabelecimento

-

duma Caixa de Pensões e Refor-
ma do referido Sindicato. ,

O sr. dr. Sena Belo explicou
detalhadamente, de modo a que
,todos compreendessem bem, o

modo de funcionamento duma
Caixa destas, os inconvenientes
e até perigos para a vida do
Sindicato duma má propaganda
sobre tal assunto, que era preciso
estudarem o caso detalhadarnen
te para não haver surpresas.
O presidente da Direcção do

Sindicato" sr. Manuel, Ventura,
descreveu minuciosamente aos

seus camaradas as conversas e

os estudos que a Direcção já tro
cara com o sr. Delegado, do L
N. T., -dernonstrando que a mar

cha que seguira tinha sido inte
Iigente e pratica, assentando-se,
depois de varias explicações tro
cadas com o mesmo sr. antes e

naquela reunião, no melhor ca

minho a seguir. O sr. Ventura,
aproveitando o facto de estar

presente o sr. dr. Ramos Passos,
apresentou varios alvitres para
a Câmara acudir á grande crise

,.de trabalho da corporação da
construção civil, que o mesmo

sr. prometeu transmitir aos seus

colegas da vereação.
A reunião decorreu sempre no

meio do maior interesse .da as

sistencia, que tambem tomou

parte na troca' de impressões,
.dernonstrando assim que os tra
balhadores presentes compreen
diam o alcance pratico da ideia
que motivara a reunião.

,

No fim, o sr. dr. Jaime Silva,
agradecendo a honra do convite,
declarou-se satisfeito por ver que
a reunião, .quere da parte do sr,

dr. Sena Belo, quere da parte
da Direcção, a quem felicitava
por esse facto, tinha decorrido
no campo das realidades, sem

discursos; referindo-se ao Cor
porativismo, declarou a sua opi
nião de que o seu triunfo sé ha
via de dar. pela propaganda dos
operarios junto aos seus cama
radas e não pela força das leis
'e dos discursos; os operarios é
'que 'deviam sentir a. necessidade
de se sindicalisarem, aprove'itan.
,do as leis, para se livrarem da
tirania do capital; não importa a

não 'obrigatoriedade da sindica
lisação, o que é importante é o

,acordar da consciencia do traba
lhador e o seu convencimento.
longe das utopias, de que o Es
tado Novo Corporativo lhes dá
de facto uma personalidade egual
á dos patrões e nem outra podia
ser a sua finalidade coerente com
a doutrina que o orienta.

PELA elDADE
Club Recreativo Tavirense-Hoje
realisa-se um interessante baile
neste simpatico Club, promovido
por um grupo de socios.
Abrilhantará o mesmo uma

,

magnifica Orquestra Jazz.

Agradecemos a gentileza do
convite que nos foi endereçado,;

Quando estas linhas forem publicadas, ter-se-ão já rea
lisado as eleições para as Juntas de Freguesia. Os chefes
de família terão escolhido já, em plena consciência, para
os representarern no organismo administrativo que signi- .

fica tomo que o élo primeiro daquela cadeia homogénia
que ascende até aos mais altos poderes do Estado, aquê-

. j
les que são os mais cornpetentes, 'os maia honestos e os

mais activos.
'

A importancia que .o acto eleitoral de agora assume

na vida da nação foi devidamente pôsta em foco nas di
versas sessões de' propaganda que pelo país em fora se

efectuararn, A' frente de todos os esclarecimentos que à

opinião pública foram prestados nunca será de mais colo-,
car ao série de discursos proferidos pelo ilustre ministro do
Interior durante a sua notável visitá às cabeças de distri
to. No último discurso proferido em Lisboa, na antiga sa

la do Conselho do Estado, teve o sr. dr. Mário Pais de
Sousa ocasião de produzir urna grande lição.

No momento em que as eleições estão a .ser levadas a

efeito, nenhumas palavras mais autorizadas do que as
suas poderíamos encontrar para pôr em relêvo o signifi
cado transcendente dêsse acto político a que a nação in-
teira foi chamada a intervir.

'
'

O papel que as Juntas de Freguesia passam a exercer

dentro das normas fixadas pelo novo código administrati
vo, foi assim definido pelo distinto homem público:

As Juntas de Freguesia deixam de ser, como eram, meros

organismos de acção local - acção restrita quási só a apresentar
petições desatendidas, passar atestados de pobreza e executar in
louco os velhos cozinhados eleitorais, para passarem a exprimir

, uma realidade viva. '

As suas atribuições foram alargadas considerávelmente, dan
do-se novo ambito à sua iniciativa, visto que, além da competên
cia que o Código lhes confere, podem contribuir para a solução
de problemas importantíssimos. Basta considerar o que se passa
em relação ao papel que tem a desempenhar na organisação do
cadastrodes pobres e indigentes, tendo em mira as profundas
realizações que se impõem nos dominios da assistência.

,

Mas não só isso. As Junt-as de Freguesia passam a ter inter
venção directa na vida do concelho a que pertencem, dado que"
na generalidade 'dos casos, quatro dos membros do Conselho
Municipal são .repre sentantes directos das Juntas de Freguesia,
.por estas eleitos.

.

. Depois, no mesmo lógico 'encadear, cada Câmara Municipal
terá um procurador seu no Conselho Provincial: e 'é êste quem
elege os vogais da Junta de Provincia, organismo administrative
superior. ,...

'

.

Assim, a acção das Juntas de Freguesia pode ter, e deseja
mos que tenha, transcendentes repercursões no viver colectivo,
indo até à, Camara Ccrporativa, numa ascenção coordenada e íó-

gica, '

.'
' '

.

Sem esmiuçar, por desnecessário-c-visto que está publicado o

Código-aspectos puramente jurídicos, salientarei que logo, nos
Conselhos Municipais .nôs 'encontramos estabelecido o contacto e '

definida a colaboração com essas outras famílias espirítuais, com
as fôrças de natureza patrimonial, ou mental. Com efeito, ali veo: '

mós representadas as Misericórdias, as Ordens, os Sindicatos
Nacionais, as casas do Povo e de Pescadores, o� Grémios e os

maiores corttribuintes.
Ass'im, a nbVa orgânica administrativa: realiza, (]) Direito Cor

potativo, como disse, tomando a familia para célula mater,
àpropri-ando-Ihe a mecânica e o espírito para desdobrá.las" con- '

greganclo em vida colectiva todos os factores que na mesma de
vem ter intervenção, pondo a agir utilmente, !Odas. as interdepen- ,

dencias' que devem amparar-se, completar-se, conjugar-se.

impostos, basta saber que o tra

balhador soviético? em cada aqui
si�ão no valor de dez rublos,
lança nos cofres do Estado uma

quantia que vai de 3 a 9 rublos!
Em país nenhum do mundo a

tributação atinge tão asfixiante
percentagem. ,

Não há dúvida pois: os sovie
tes, sugando os pobres, afirmam
nas suas contas públicas o «bem
estar dos cidadãos», a «feli,,;,ida·
de geral» ...

BANDA MUNICIPAL

Redacção e Administração
Rua Guilherme Gomes FernantIes. 20-TAYIRA .

DE TAVIRA

Concerto de Domingo das 16 às 18 horas
I PARTE

J, Veiga
Encarnação
Delhaye

Azes do Pedal-Marcha
Féte aux Champs-Fan.
Feérie-Bailados ' •

Grande aberturada ope-
"Tannhauser)) . • Wagner

II PARTE

Inferno-N," I do poema
"A Divina Comédia)) Fiarenzo

Tuo Guitars-Intermezo B. Harlik
La Banda de Trompe-
ttas-P, D. • '. • Torregrosa

.. ....._,----------

Este nÍlmero foi visado
pela Delegação de

Censura.

'k .

J, fernandes Mascarenhas' '
,

Deste nosso presado amigo re

cebemos «Aspectos da Revolução
Nacional», elegante plaquete em

que reuniu uma sua conferencia
prenunciada na inauguração da
Casa do Povo de Moncarapacho e

um artigo bastante ampliado cCcin
siderações sobre a Revolução Na
cional s , publicado no cPovo Al-

'garvio» de 17-3-35. O produto li

quido da sua venda destina-se á
Casa do Povo de Moncarapacho.
Felicitamos este nosso bom ami

go pela resolução que tomou de
reunir estás duas produções eiva
das do mais puro espírito naciona
lista e corporativista. Todos os que
o conhecem sabem bem o entu
siasmo que F; Mascarenhas põe
na propaganda e defeza do Esta
de Novo, quere verbal,·quere es

crita, onde se revela tambem um

estudioso das questões hist6ricas
e modernas.
Não queremos deixar tambern

de lhe agradecer as palavras ex

tremamente amaveis da dedicate
ria do exemplar que ofereceu ao

nosso Director.

Tribunal do Trabalho

Tomou posse do cargo de Juiz
do Tribunal de Desastres no Tra
balho neste distrito, em substituí
ção do sr. dr. Armando Cachofel
Teixeira Dias, que foi transferido
a seu pedido, o sr, dr, Vasco de
Faria Machado Vieira de Sampaio,
que desempenhava identicas fun
ções no distrito de Setubal.
Apresentando os nossos cumpri

mentos, pomos ao dispôr do 'sr,
dr. Juiz do Tribunal do Trabalho,
de Faro, as colunas do «Povo AI
garvíe» para tudo quanto seja fa
cilitar a 'sua missã'o dé harmonia
e de justiça.

Mocidade,Portuguesa
Em Lisboa reuniramse a convi

te da Junta Central, todos os De- .

'legados' e Sub-Delegados Regio-I

naes d��ta organísação. Presidiu a

'estas reuniões o sr, Engenheiro
Nobre Guedes; cujo discurso de
'abertura foi admiravel de clareza
de orientação e de prlncíptos.:
A mocidade tem de aer educa

da nos principios do mais são na

cionalismo eda moral catôlica, E'
.

uma, 'verdade que tem de entrar
de vez nos nossos usos' e costu·
mes, abastardados por um seculo
ele vergonhosas transigenc.ias aio·
'raes. A verdade eS s6 uma: Deus
'e Patria e eS a sombra dela que a

Mocidade Portuguesa tem de viver.
A afirmação desle principio ba·

silar peló Director Chefe da Mo
cidade Portuguesa, sr. Eng. Nobre
Gued'es, veio pôr cobro a alguinal!
especulaçõesinhas. S6 por esse mo·
tivo, se outros não houvessem, ti:
nha sido 6tima a -reunião de. agora.

Acabaram as duvidas. A Moei.
dade Portuguesa será educada no

amor de Deus e da Patria, por que
tanto combateram os portugueses
de antanho.

Farmacia de serviço
Encontra"se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
MONTE·PIa.

Todo O bom naoionalista.
�eve assinar o jorna.l «'Po
vo Alaarvio».



A Barra de Ta
vira em perigo!
Já lá vão mais de 12 anos que

todos os tavirenses se desloca
ram ao sítio das Quatro Aguas
para festejarem a chegada da,
draga que havia de dar início às
obras do porto e barra de Tavira.
Ainda me recordo daquela

multidão compacta, composta de

gentis senhoras, que estaciona

vam, esperando entusiasticamen
te a hora festiva que se aproxi
mava. Quando essa hora soou,
ouviu-se o estralejar de foguetes,
procedidos de morteiros '- e em

cada peito amigo vibrou com

veemência entusiasmo e alegria
exteriorisada por vivas bem vi
brantes, que se iam perder na

imensidade do Oceano.
Porque seria tão grande ale

gria? Era pela obra que se ia
realizar.
Tavira, que dormia o seu so

no, que parecia eterno, ia des

pertar dessa letargia que a pou
co e pouco lhe estava absorven
do toda a sua vida e tôda a sua

riqueza industrial e comercial.
Nos primeiros anos ainda se

sentiu alguma vida, que com o

decorrer dos tempos se perdeu
a pouco e pouco.
Quais os motivos que origina

ram a actual decadencia? Unica
mente a falta deIimpeza e con

servação do porto e barra de

Tavira, que estão em risco de
se perderem completamente, de
vido ao estado de assoreamento.

Presentemente já não é passi
vel a entrada de navios de certa

tonelagem o que origina grandes
prejuizos aos compradores e ar

madores, afastando assim do
nosso porto a navegação.
Há bem pouco tempo veio a

Tavira um navio da Companhia
da União Fabril de Lisboa, car

regado de adubo e, foram tais
as dificuldades encontradas que
o Director dessa Companhia, es
creveu a um comprador desta

praça dizendo-lhe que de futuro
cessaria o envio das suas merca

dorias por via marítima.
Caso semelhante se deu com o

navio Anfitrite 1.0 que só meteu

parte da carga dentro dQ porto,
por o piloto não se responsabili
zar a deirar fóra o navio com a

carga completa, e é já a segun
da vez que isto sucede com o

mesmo.

Urge portanto, a quem de di

reito, dar remédio a este estado
de coisas, que a continuar, 'só
acarretará o extermínio comple
to do pouco movimento do nosso

porto.
Ficam aqui os meus sinceros

votos, pela continuação das obras
do porto e barra de Tavira, ape
lando para que todos os taviren
ses se unam sob uma fé citadina

para que possamos conseguir o

que desejamos e que tão justo é.

Lisboa, 23-10-37
eelestino Amaro f;or

RECORDAR E' VIVER
,

TAVIRA há 40 anos
4-11 ...1891

LUGfuosa-·Faleceu a extremo;
-sa mãe do Ex.mo sr. dr, Mateus
Teixeira de Azevedo, antigo de

putado por este circulo e actual

integerrimo juiz do 2.0 districto
criminal de Lisboa.
Oferecimento - Os retratos 'das

Magestades, que se achavam na

sala de recepção da Câmara Mu

nicipal de Tavira, por ocasião'
da visita régia; foram oferecidos

pelo distinto médico dr , Silva
Carvalho, filho de João da Silva
Carvalho, ambos naturais desta
cidade.

(Do Jornal de Anuncios),

Explicações do curso liceal

Dâo-se explicações do cur

so liceal e lecciona-se sob a

responsabilidade de professor
diplomado e inscrito nos li
ceus. Informa esta r�daccão.•

&'n/crmações
Foi nomeado ajudante do no

tário desta cidade, sr. dr. Arnal
do de Mendonça, o nosso assi
nante sr. Antonio Milhano, que
exercia identica profissão em

Castro Marim.
***

Foi nomeada professora de
ensino primário elementar, D.
Luzina Soares Casimiro, para
Cabanas, Tavira.

Teatro Popular
, Apresenta hoje um belo es·

pectaculo com o primoroso filme
inteiramente em tricromía - O
Pirata Bailarino em 9 partes,
de linda musica, de estonteantes

bailados e de belissimas tonali
dades de côres, o que nos dá
uma grandiosa produção, alegre,
movimentada e de extraordinária
beleza.
E se o seu colorido torna esta

película um a verdadeira apoteose
policromica, a interpretação da
linda estrela Stem Duna e do

grande bailarino Charles Collins,
rival de Fred Astaire, valorisa

incomparavelmente o filme cons

rituindo um adoravel espectacu
lo, uma La Cucaracha em ponte
grande dando tambem a ideia
de relevo pois que o colorido é
o mesmo.

Alem disso Lloyd Corrigan o

realisador de «Pirata Bailarino»
foi egualmente quem realisou
«La Cucaracha» e a sexual Steffi
a protagonista. .

Com taes elementos deve o

programa ser de seguro exito.

Segunda-feira-Em versão ale
mã exibir-se-a um filme de ex

traordinario tenor Jan Kiepura
intitulado A Canção do Sol em

IO partes, graciosa historia de
um chauffeur de taxi que vem a

acabar em cantor de ópera.
Escusado será dizer que Kie

pura com a sua famosa voz mais
uma vez nos vai deliciar cantan
do trechos liricos.
A Bala de Bronze é um filme

de aventuras em 6 partes que se

apresenta em complernento.
E' uma obra de admiravel en

trecho, cheia de imprevisto, gran
deza e emoção na qual se desta
ca Tom Tyler.

Quinta feira-Temos uma pro
dução gigantesca - O Capitão
Blood-em 12 partes, uma au

.tentica coroa de gloria da cine

.marografia dos Estados Unidos

apresentando quadros de magni
fica beleza que despertaram gran
de entusiasmo e justificado inte
resse no publico do Tivoli, o

qual considerou «Capitão Blood»
como uma das grandes realisa

ções cinematograficas.
. Ha passagens de inteira vi·
bração na romántica historia de
um corsario do seculo XVII as

solando os mares, arrasando cio

dades, afundando esquadras in
teiras .• , mas, a par dos violen
.tos combates, dá-nos as mais
doces cenas de amor, de aveno

tura sentimental e romanesca e

assim constituí uma maravilha
do cinema moderno imprimindo
lhe tambem frescura e beleza
dentro da sua grandiôsidade.

"

Realisação de Michael Curtiz
. e sublime interpretação de Er
rol Flynn.

ATENÇÃO
Professora diplomada e com

muitos anos de prática
lecciona Instrução Primária.

Av. 5 de Outubro, 36 e 38
TAVIRA.

Visão
Ser-se feliz? Num Mundo assim como 'éste,
E' sorte duvidosa e sempre esquiua ...
Desejo eterno da matéria viva,
Neste campo sombrio e tão agreste!

Feliz és tu que nunca conheceste
A Vida tormentosa e fugitiva;
Se até tu, recha, em sieplica aflitiva,
E's desfeita p'lo Mar que enlanguesceste!

Ser-se jeliz? Sem tanta humanidade ...
Esta luta' titánica, que vejo,
...Vem bajo tem sequer de lealdade!

E nêsie labutar de coisas tortas,
Eu tenho, dia a dia, mais ensejo,
De veV'a desfilar 'quiméra« mortas ...

ViGtol' eastela

A propósito de dois Alcaides-Móres de Tavira
Entre' os Alcaides-Móres de

Tavira, da ilustre Família Cor
reia da Silva, oriunda de D. Paio
Peres Correia, houve dois de no

meada principal pelas circunstân
cias históricas em que exerceram

o cargo.
O primeiro chamava-se Mar

tim Correia da Silva e foi do
Conselho de Estado dos Reis de

Portugal, Embaixador na Côrte
do Imperador Carlos V, Capi
tão Mór de Ceuta e de Diu, Go
vernador Capitão General do AI·
garve e Governador de Lisboa.
A indicação dêstes cargos e, bem

assim, do de Alcaide-Mór de Ta
vira consta da pedra sepulcral
encontrada pelos Amigos dos Mo·
numentos da Ordem de Cristo,
debaixo do soalho da capela-Mór
da Igreja de S. João" de Tomar.

.' Manuel João Paulo Rocha, que
juntava às qualidadês "mentais de

investigador uma probidade in

vulgar, atribu� a nom�ação ,de,
Martim Correia da Silva para
Governador do Algarve ao facto
de «êle se ter, achado em Caste
la com os juizes que, depois da
morte de D. Sebastião, deram
sentença do reino por el-rei Fili

pe bet). E não deu à nomeação
qualquer significado afrontoso.
aliás, virtualmente inadmissivel

perante os serviços patrióticos do

insigne €apitão enquanto não se

apresentarem documentos autên
ticos e expressos que lhe man

chem a memória.
O outro Alcaide-Mór a que

me refiro foi Henrique Correia
.da Silva, filho do citado e tam

bem Capitão General do Algarve.
Teve a glória de sublevar o

Algarve a favor de D. João IV.
Sirva Lopes narra o feito pela

forma seguinte:
� No dia I I de Dezembro de

1640, reuniu êle na Igreja da Mi·
sericórdia de Lagos todos os cor

pos constituidos e. depois de ou

virem Missa do Espirita Santo,
leu-lhes, em alta voz; a carta do
Governo' Provisório de Lisboa,
terminando a leitura com o gri
to.:�«(V,i,vaJ). JoM,tV.b) il que
todos responderam com entusias
mo. Henrique Correia da Silva
organisou, em seguida, um cor

po de ;2:000 homesn, que man

dou para Castro Marim, afim de

guarnecer a fronteira ••• ,(2).
Naquela vila foi o monarca

também aclamado e defendido
heroicamente por Belchor Drago
Valente, o qual, segundo um do
cumento autêntico que possuorê),
«se mostrou um Português e leal
vassalo do nosso Rei D. João... »;
((O Povo o seguiu por ele ser um

homem dos principais da dita
Vila e de muito talento e logo
entendeu na fortifícação e defesa
da dita vila», Segundo outros do
cumentos histórlcost+), tambem
existentes no meu Arquivo, «en
trou muitas vezes em combate,
sempre com. criados e cavalos de
sua casa e armas adquiridas à

sua custa». Foi Ajudante do Ca

pitão-Mór de Castro Marim, re

cebendo mais tarde êste cargo.

Se, por ventura, Martim çor·

reia da Silva,-o que não está

provadoç-edeu motivo a arguf
ções, a nobilissima atitude de seu

filho Henrique reintegrou, plena
mente, o nome da Família no

prestígio his�órico que co�q�llsta
ra por serviços relevantissimos.
Por isso, ao escritor que se ocu

pe dum periodo que inclua o da
existência dos dois Alcaldes-Mó·
res impende o imperioso dever
de justiça de referir ,tal, atitude,
uma vez que tenha focado o pre
tenso delito do primeiro.
E é até um ensinamento minis

trado aos conterrâneos.
I

Belchor Drago Valente e Hen

rique Correia da SIlva eram meus

7.°8 Avós, respectivamenre por
meus Bisavós paternos o Tenen
te Coronel João da Guarda Ca
breira, o restaurador de Castro
Marim contra o domínio francês,
e sua Esposa D. Mariana Dero
téa Correia da Silva.

Lisboa, 24-X-Ig37.
Antonio eabreira

( I )-'-Monoarafia, A s forças milita
res de Lagos ..• -Porto, 1910.
(2)-Monoarafia citada, . .

(3)-Certidão de LUlZ Teixeira Ca

bral, Governador e Capitão-Mór da cio,
dade de Tavira; de 20 de Março de 1641.
(4)-Certidão de D. Vasco de Masca

renhas, Conde de Obidos, Governador
e Capitão General do Algarve; de 26 de

Agosto de 1644; e certidão de P.: Fra�
cisco de Castelo Branco, Capitão-Mór
da Praça de Castro Marim, de 4: de Se
tembro de 1644.

PREÇO dos GÉNEROS
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho. • 13$00
Feijão • 32$00
Grão. 22$00
Ervilha • • 14$00
Fava. • 15$00
Cevada • IISOO.
Aveia. • •• 8Sso
Amendoa côca ISk 90$00

� molãr '" • 60$00
� dura � 42$00
� miolo � .190$00

Alfarroba li 5$00
Figo flor li '. 22$00

» mercador � • 12$00
,. caldeira � • 9$00

Azeite da região I01• 48$00

Ovos, 3$90 a duda.

AMENDOEIRAS
Em viveiro. Quem preten

der comprar dirija-se a José
das Casas-Almargem.

VEN'D6=SE
Uma morada de casas na

Praça Zacarias Guerreiro n.?

5 com 6 compartimentos,
quintal e poço. Quem preten
der dirlja·se a Domingos Fer
nandes-Santa Margarida.

Utnda dt PropritdadtS
Vendem se todas as pro

priedades que pertenceram ao

falecido sr. João da Mata Ce
lorico Gil, á excepção do Ar
rife e Marquesa.

Quem pretender dirija-se a

Domingos Antunes Madeira
-Vila Nova de Cacela.

Aniver,sários
Fez anos:

Em 2l de Outubro-O sr. Cele�tino
dos Santos Amaro Junior.

Fazem anos:

Hoje-O sr. João Braz de Campos.
Em 1 de Novembro-O sr. Joaquim

Augusto dos Santos. '

Em 2-0S srs. Joaquim Dias e Raul
Estevam Lopes da Cruz.
Em 3-,D. Maria Ana Faleiro Maga-

lhães e o sr José Rodrigues, ,

Em 4-D. Isabel Fernandes Santos e

D. Lucia do Nascimento Leiria.
Em 5-0 sr. Rui João Aboim de Fa

ria Pereira,
Em 6-Mle. Maria Leonarda Vaz Fi

gueiredo e o sr. Casimiro Eduardo dos
Santos.

Partidas e Chegadas

Partiu para a capital, a-fim-de conti
nuar os seus estudos, o nosso particu
lar amigo e, colaborador sr. Eduardo
Maria Pacheco Pinto, aluno da Facul-
dade de Ciências de Lisboa.

.

-Partiu para o Pono, o nosso pre
sado assinante e conterrâneo sr. Mario

Nogueira Mimoso Faisca, 2 o verifica
dor da Alfândega do Porto.
--Com sua esposa, regressou de Lis

boa, o sr Damião José Afonso Ferreira.
-Está em Tavira, o sr. João Guer

reiro, sargento musico reformado.
-Retirou para. Lisboa o sr. João

Luiz Arnedo,
Registo de Casa.mento

No dia 25 do corrente, teve lugar nes
ta cidade o registo de casarnento do sr.

Francisco Dias Franco, com a sr.s D.
Maria Benedita Domingos. '

Paraninfaram o acto pela parte do
noivo os srs. Joaquim Antonio Cipria
no e Francisco PIres Neves e pela da
noiva as sr.s D. Elmina Galhardo San
tos e D. Maria da Conceicão Santos

Viegas Vaz.
'

-No mesmo dia, teve tarnbern lugar
'nesta cidade, o registo de casamento do
sr. Aldemiro José Caliço com a sr.' D.
Bebiana Alexandre Cruz.
Paraninfaram o acto pela parte do

noivo os srs. Jeronimo do Sacramento

Neto e José Antonio da Conceição As
sis e pela da noiva a sr.s D. Auta Peres

Bagarrão.
Os nossos parabens.

UM LIVRO SENSACIONAL

po; Tomé Vieira

Os trabalhos de compilação de ele
mentos de qualquer ordem requerem
em especial, um conhecimento comple
to da matéria observada e um critério,
firme de selecção. Em "SEGREDOS
DA POLICIA", Tomé Vieira mostra-se

àlém de estudioso e experiente, um

compilador criterioso e de pulso.
Estamos diante duma obra que po

demos, sem exagêro, classificar de sen

sacional. Tomé Vieira que. como re

porter de crime, tem, hoje, o seu nome

feito e [ustificado, foi feliz, quer na es

colha do assunto, dentro da especiali
dade que segue na vida da Imprensa,
quer no vigor com' que lança luz sobre
li acção constante das organizações po
liciais modernas. Sendo trabalho que
se lê de um fôlego, com emocionada

admiração, é simultâneamente uma: li
ção preciosa para quantos, em Portu

gal se interessam por problemas de tal

género.
"SEGREDOS POLICIAIS" divide-se

em quinze partes, mas forma um con

junto equilíbrado, no qual não se en

contra um período destituido de ensi
namentos oil de revelações. Corneçan
do por descrever minuciosamente a

acção do pente investigador no local
do crime, desvenda os segredos da

identificaçâo das manchas organicas e

inorgânicas e dos indícios da passagem
do criminoso. '.

Dedica um capitulo especial às falsi
fícações e aos processos para seu reco

nhecimento, explicando a seguir, com
exernplificações anciosas, os sistemas

empregados nas escritas secretas. A

grafoscopia; as medidas a tomar quan
to aos suspeitos criminosos, a deterrni

nação dos reincidentes e a investigação
da paternidade são aspectos da activi
dade da policia-ciêntifica que Tomé
Vieira analisa e desenvolve, esclarecen
do-cs em todos os pormenores mais
secretos.

•

,

Ao fim da leitura deste livro que,
por vezes é impressionante, os segrêdos
da polícia: deixam de sê-lo. Projecta-se
sobre eles uma luz tão forte, a garra do

compilador es�ancarou com' tamanho

vigor os portals de ferros que encer

ravam a solução de diferentes misterios

que nenhuma nebulosidade resta a en

volver a tecnica dos criminosos, nem os

processos dos investigadores.
Destacaremos, em particular, a parte

referente à escrita secreta. Os trez me

todos basicos dos criptogramas inter

versão, transposição e o dicionario

deixou de nos oferecer qualquer el�
mento confuso; tornam-se cornpreensi
veis e, por assim dizer, fáceis.
Tomé Vieira teve o condão de abor

dar com proficiencia e desenvoltura
assunto de 'tanta cornplexidade sem

desperdiçar a menor nota esclarece

dora.
"SEGREDOS DA POLICIA. cons

titui um elegante volume com sugestiva
capa, saído dos prelos da LIvraria.
Classica Editora .
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COSTUMES ANTIGOS
Era costume em Portugal,

quando qualquer mulher casada
era condenada a levar açoites
ou varadas, por ter insultado ou

brigado com outra mulher, apa
recer-em casa o aguasil, o qual
colocava no meio do chão um

travesseiro e começava a dar
arrochadas em cima dele.
O marido estava de fronte

com a mulher, e com outro arro
cho repetia nos costados da sua

esposa a mesma solfa, isto com

li assistência da justiça e da
queixosa.

Se o marido não dava as arro

chadas na mulher com a mesma

ancia com que o aguasil batia
no travesseiro, a justiça com a

mesma vontade do aguazil um

outro cajado nas costas, do rna-

rido. ._.' - ,

Muitos para não terem de pa
gar por mulheres, ainda as esco
vavam com mais ancia do que o

aguazil o próprio travesseiro, Se
esta lei ainda hoje estivesse em

vigor, e, se estendesse até ás
sogras muitos maridos exempla
res e extremosos genros tinham
um bom ensejo de pagar ás
suas mulheres e sogras as obri
gações que lhe devessem com

licença da justiça.

o men pensamento
E' 110 infinito que tem fim a

minha tristeza.
'Porque [oste tu para tão lon

ge de mim? Seria contigo que
eu tinha a minha felicidade?
Taluezl Só em ti acumulava o

meu pensal-. ''l(oubaste-me a mi
nha alegria. Levaste para a tua

sepultura o meu coração, Ouan
to eu SO/'-0 com a tua mm-le.
Foste tu que limitaste o meu
amor. Sofreste e morreste por
mim. Mas .não mm-re o meu
amôr nas minhas lágrimas sin
ceras nos momentos de tristeza.
Foste uma martir pela amizade
d'um homem, Deste munda de
iniurias e de malvadez te digo,
desapareceste da minha vista pa
ra sempre, mas, nunca desapa
receste do meu coracão.

O meu pensamento que dedico
ás mulheres de Tavira, sirva de
exemplo para todas as mulheres
Portuguesas.

To ...geJa

LEITE DE VACA
Puro vende-se na Horta

das Canas-TAVIRA.

PINHEIROS
VENDEM-SE por junto ou

em lotes cerca de 700 mansos
e J. 00 bravos, no pinhal do
Morgadinho, freguesia de Quar
teira.
Trata José Martins Campina

-LOULÉ.

Pela Provincia
Gachopo Vila Nova de Gacela
Foi com grande alegria que êsta po

vo registou no passado domingo, dia
23, a visita do Ex.mo Presidenre da Ca
mara Municipal de Tavira, sr. Izidoro
Pires, que tem mostrado bem as suas

qualidades de trabalho e dedicação pe
lo engrandecimento do' seu concelho á
frente do Municipio.
O Sr. Presidente que de surpreza che

gou aqui pelas 14 hor-as, fazia-se acom

panhar pelos srs. Manuel Virginio Pi
res, redactor principal dêste semanário,
Joaquim Antonio Cipriano, abastado
proprietário e José, Francisco Peixoto,
industrial, daquela cidade.
Apesar das poucas horas que o Sr.

Presidente demorou nesta aldeia, to
mou conhecimento dalgumas necessi
dades mais urgentes, tais como: a ne
cessidade dum edificio, para as escolas
de ambos os sexos, pois estão estas fun- •

cionando em casas deficientes; as mas.
envergonham os seus habitantes, sendo

. um dos melhoramentos mais urgentes.
Não há assistência médica, só quan

do aqui adoece algum proprietario
maior e menos agarrado ao dinheiro é
que os habitantes têm' o prazer de di
zer que esteve entre nós um clinico.
Nem sequer uma cabine telefónica exis
te para uma chamada urgente em caso
de doença grave ou qualquer outro.

O Correio, que na presente epoca
era já para se realisar diariamente, con
tinua sendo como nos 'tempos antigos,
a ser feito por uma carroça puxada por
um animal, velho, ferido e cançado,
chegando larde e a más horas, -com as

malas ao seu destino e três dias apenas
por semana. Ora tendo sido creada pela Empresa Viação Algarve, Lda., de
Faro, uma carreira diaria excepto á
sexta-feira, entre Martinlongo-Cachô
po-Far o e vice-versa, era justo as enti
dades competentes, tratarem junto da
quela Empreza, para que a condução
das malas fôsse feita por aquela via e
efectuada em tô dos aquêles dias.
Estamos convencidos de que o sr.

Izidoro Pires e os seus colegas da Ca
mara Municipal vão olhar para esta

freguesia com o maior cuidado, orde
nando os melhoramentos de que ela
mais carece.

-Segundo nos informou o Sr. Presi
dente da Camara, no proximo dia 8 de
Novembro realisa-se nesta aldeia uma
sessão de cinema promovido pelo Se
cretariado de Propaganda Nacional com
programa sonoro. Espera-se uma gran
de concorrencia.
-E' também urgente resolver o pro

blema de mais r apidas comunicações
entre Tavira e Cachopo, promovendo
todos os esforços para o acabamento
da estrada directa- entre esta-freguesia
e a séde do concelho. Entretanto seria
bom, por exemplo, combinar com as

Emprezas de camionetas o estabeleci
mento directo ou com transbordo em
S. Braz, duma carreira Cachopo-Ta
vira.
Para o que chamamos a atenção do

'sr. Isidoro Pires e da Camara Munici
pal. -e.

laM NlaaCID
Por motivo de falta de saude

trespassa-se qualquer dos esta
belecimentos de Leonel Augusto
Parreira Justino, com clientela
e a fazer bom negocio.
Dirigir proposta ao mesmo.

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o «POVO AlgarviD» receba

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: Tavira :-:

'Réaita-Como informámos realisou
se a do grupo dramático de Sta. Luzia
de Tavira.
Não agradou, no todo. Revista fra

quinha e fraco desempenho.
Mas não foi tudo. O amador Anto

nio Domingos foi farta e justamente
aplaudido. Desempenhou 3 papeis, sendo dois dramaticos e um conuco, e to
dos muito bem.
A caracterísação do velho Portugal

não era a da praxe-s-Cabeleira e barbas
brancas-apresentando-se com barbas
e cabeleira escuras. Mas disso não te
ria êle a culpa. O papel era fraco mas

desempenhou-o bem.
No papel de "Fifi» (invertido sexual)

um bom artista nao o faria melhor.
Principalmente na parte cannida, di

ficil é igualá-lo.
Nas mais exigentes plateias de Lisboa

faria sucesso.
No papel de mepdigo, muito bem.
'E' um amador de'rnuito merecimento .

eruaifixo nas 'Eiaolas-Hoje, às IO

horas, na igreja paroquial, será cele
brada a benção dos Crucifixos dos
postos de Ensino do Pocinha, Torre
dos Frades e das Cevadeiras.
Em seguida, serão transportados e

colocados nas escolas dos referidos
postos, de que sãoprofessoras, respec
tivamente, as sr.'S D. Rosa Roque, D.
Catarina Madeira Santos e D. Ana de
S, José Silva.-e.

PIANOS
Consertam-se e fazem-se re

, parações.
Dão-se informações no Ter

reiro do Garção, n." i4-Tavira

VENDE-SE
Uma casa no alto de S. Braz

com armazem grande no rez de
chão, quintal palheiros, seis di
visões no I. o andar e armazem
anexo.

Nesta redacção se informa.

o «Povo Al'garvio» ven

de-se, em Tavira, na
Tabacaria Santos.

COMARCA DE TAVIRA

RNUNC2Ie
2,

a PUBLICAÇÃO

Faço saber que por este Juizo
e cartório da segunda secção
correm éditos de trinta dias a

contar da ultima publicação do
respective anuncio, citando Teo
linda da Conceição, que foi re
sidente no Campo dos Martires
da Republica, desta cidade,
hoje ausente em parte incerta
do estrangeiro, mulher do exe

cutado José da Palma, também
ausente em parte incerta. para
todos os termos ulteriores da
execução de sentença que con
tra o seu referido marido e Ma
ria da Conceição também co
nhecida por Maria da Conceição
Garrocho e seu marido Antonio
Fernandes, proprietaries, resi
dentes no sitio de Santa Marga
rida, freguesia de Santiago,
desta comarca, move Antonio
Francisco dos Reis, casado, pro
prietario, residente nesta cidade.

Tavira, I 6 de Outubro <le i 937
O Chefe da 2.:I Secção, into °

José Mateus PfJendes

Verifiquei a exactidão
,O Juiz de Direito
J. de Deus Pereira

SELes
De Portugal e Colónias

compram-se pelos melhores
preços. Avenida 5 d'Outubro,
47-B.

PENSÁD
E quarto a estudantes de am

bos os sexos.

Rua Pedro Nunes, N.O 9-
Faro.

Ex.ma• Senhoras

Sebastiana Ferreira,
proprietaria do "Sa
Ião Feminino, partici
pa a V. Ex.v que aca
ba de chegar da capi
tal, onde adquiriu um

Aparelho sem F"ios
-ultima novidade de
1937,
Este aparelho é abso
lutamente silencioso.
Qualquer pessoa por
mais nervosa que seja
pode fazer sem receio
a ondulação do seu ca

belo pois, não será in
comodada com os in
suportaveis ruidos que
os aparelhos de mode
lo antigo causam.

Queiram ter a bonda
de de fazer uma visita
a este Salão.

Praça Dr, Antonio Padl·
oha, n.O 13-TAVIRA

PELA IMPRENSA
�eyista ele eontabilielaela e eo

mércio-Ternos presente o nu

mero 19 deste interessante tri
mestrario de cultura economica.
De numero para numero esta
revista se apresenta cada vez

melhor.
Conta já com um magnifico

grupo de colaboradores nacio
nais e estrangeiros que trazem
á luz da publicidade assuntos de
verdadeiro interesse não só para
os contabilistas como para todos
aqueles que desejam conhecer
um pouco de técnica comercial
e industrial em materia de escri
turação. O presente numero alem
de outros assuntos de magno va
lor contabilistico insere os se

guintes: Como devemos organi
zar a contabilidade industrial?,
A aula de comercio, A falência
jurídica, A falência técnica,
Organização contabilistica du-
ma empresa de taxis, Conside
rações á margem das bases dum
coniracto colectivo, etc" etc.
As assinaturas podem ser pe

didas pelos interessados para a
Rua da Formiga, 4o-A-Porto.

LIVROS NOVOS

H£omo St aprtndt a
(OndUxir automõotl t t
Acaba de ser posto á venda

um novo volume da biblioteca
automobilista que a revista «O
Volante» vem editando. O novo
volume de «Como se aprende a
conduzir automóvel», tem umas
150 páginas; de pequeno forma
to, é dedicado a todos os que
desej em ininiar-se no automobi
lismo, tirando carta de conduzir.
E' um pequeno manual prático,
muito convindo conhecer antes
do ensino prático da condução.
Inclue oito capítulos, a saber:
mecanica, condução do àutomó
vel, noções gerais, condução nas

ruas, os perigos da má .condu
ção, regras de transito, os exa
mes. Alem disso êste volume que
se deve esgotar rapidamente, in
clue os artigos de «Oh Chico .••
não sejas azelhudo» que tanto
sucesso fizeram, quando da .sua

edição por «O Volante», pelos
excelentes ensinamentos que en
cerram. Preço IO escudos. Con
tra reembolso, II escudos. A'
venda nas livrarias e tabacarias.
Pedidos da provincia á rua Ro
drigo da Fonseca, 83-Lisboa.

Os melhores carimbos, os mais perfei
tos e os mais baratos, são os da
FAbricl �e Clrimboa �a Bo�r&cbl

DA

TIPOGRAFIA SOCORRO
Vila 'Real de Santo António
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Ical aD PASIA·aD DI TAVIRA
por Damião de Vasooncellos

Corno o Senhor b. João VI
não honrou a sua palavra.i--pa-

, lavra de :rei não volta atraz=-,
deixando aqueja divida em aber
to, podemos dizer com propríe
dade e sem caluniar aquele mo

narca, que pregou um calote real.
Anos depois, fi quando das lu

tas civis entre D. Pedro e D.
Miguel, nas evoluções das tropas
liberaes e absolutistas, quando
qualquer dos beligerantes se apro
ximava das povoações, novamen
te o grito de ajarme se ouvia,
acompanhando a fuga; e um no
Vo exodo de foragidos se enca
minhava para a serrá, salvaterio
dos indiferentes ás lutas civis.
Verdade é que «a História é

uma velhota que se repete sem

cessar», como se dizia no sécu
lo XVIlI, com um certo humo
risrno.
Em 1834 terminada a guerracivil entre absolutistas e consti

tucionaes e outorgada definiti va-

mente a Carta Constitucional,
festejou-se em Tavira o advento
do novo regimen com a famige
rada procissão do chinelo, des
vergonha de vencedores e terror
e vexame de vencidos.
Esta procissão, composta na

totalidade de maltrapilhos, ebrios
e livres nos instintos malfasejos,
graças á impunidade garantida
pela complacencia da autoridade ,

era chamada do chinelo, não só
pela irmandade masculina e fe
minina caminhar chinelando ou

descalça, como por abrir o cor

tejo, como troféu no topo de um

pau, um ignobil chinelo, simbo.
lisando a derrota dos miguelistas.
Da turba ululante saia uma vo

zearia atroadora de vivas á cons
trução (constituição) e a D. Pe
dro IV e morras a D. Miguel e

BOS miguelistas acompanhados
dos insultos mais soeses aos ven

cidos, que, no percurso do cor

tejo, de janelas bem fechadas e

portas bem trancadas, olhos ra
sos de lagrimas da mais pungen
te saudade, apertavam ab peito
os retratos de D. MigueL.
Constitucionaés- ,de· fresca da

ta, janelas iluminadas a candiei
ros d'azeíre, de quatro bicos, vic
toriavarn o novo- regimen, a que
a plebe das ruas correspondia
corn clamorosos vivas á constru
ção. Por vezes -pedradas vara
vam as vidraças dos vencidos.
Aos ombros de quatro matu

lóes, sobre uma .p-adiola horison
tal, um ex-fradev.plmponeando o

seu recente constitucionalismo,
zanguizarreando num velho ra

becão, cantava de espaço a ple
nos pulmões, esta quadra:

Ainda que eu sou pequenino,
Tenho garras de leão,
Para defender a Carta
Divinal instituição.

Rodeava este andor a turba
multa, batucando fortemente em

bombos, tambores e latas velhas,,

numa bulha ensurdecedora.
Esta procissão, insultante e

vergonhosa no seu aspecto e in
tentos, percorria todas as ruas

da cidade, numa farandola de
ebrios, findando em larga distri
buição de vinhaça, em bacanal

impropria duma cidade, como
Tavira.

, Repetiu-se e sta vergonha mais
. dois anos, até qU€ uma autori
dade decente lhe pôs cobro.

V:I

Tragedias em Tavira
Várias tragedias se deram nes

ta cidade: umas feitas pelos ho
mens, outras, obra da natureza,
como terramotos, pestes e fo
me, e de que tratámos nas «No
ticias Historicas de Tavira». Ago
ra vamos expor sucintamente va
rias cenas trágicas, antigas e re

lativamente modernas, q ue não
tendo cabida propria .naquele li
vro, ficam aqui registadas.
São as seguintes;
«Em 1531 toram mortos os

Mellos na freguesia da Luz, sí
tio da Campina. Este caso prino
cipiou em desavença particulares
entre as familias dos Meios e dos
Pessanhas, e crescendo a discor
dia com motivos novos se desa
fiaram estes fidalgos para a Cam
pina acompanhados uns e outros
dos seus parentes e amigos; e

depois de renhido combate, mor
reram valorcsomenre alguns dos

Meios.» Assim o refere a Poli
tica Moral e Civil.
Lendo as Familias Nobres do

Algarve, de Sanches de Baena,
vê se aii: «D. Catarina da Frana
ca foi I. a mulher de Manuel de
Melo, filho de Lourenço de Me
lo, de alcunha o Corvo, Este
Manuel de Melo e seu irmão
Francisco de Melo, andando á
caça do açor nos campos de Ta
vira, em o ano de 1531, foram
mortos por Diogo Pessanha.»

Sem duvida, foram estas mor
tes os motivos novos que deram
causa áque ie desafio.
A familia Pessanha tinha um

mausoleu soberbo na capela-mór
da primitiva egreja de S. Fran
cisco de Tavira. O mausoleu, to
do de marmore, estava assente'
sobre quatro leões e sobrepuja
do por uma aguja de asas abertas.

(Continua)

Quereis fazer bons negócios?
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Deseja V, Ex.a comprar fazenda para um fato, sobretudo ou gabardine? Apesar do conhecido aumento que as armas tiveram êste

ano, esta casa tem o prazer de comunicar aos seus Ex.?"

clientes, que mantem os preços do ano passado, deven
do-se êste acontecirnento á grande quantidade importada.

Não faça tal sem primeiro censultaro seu alfaia

te pois, é esta a' única maneira de ser bem servido.

Fazendas dos melhores fabricantes

Santa Clara - Coimbra. A me

lhor fazenda Nacional, que aplicamos
.

nas gabardines feitas nas nossas casas.

Fôrros em sêda. Preço: desde 400$00 a 550$00.

Não temos gabardines feitas. As nos

sas obras são executadas depois do

freguês escolher a fazenda, feitio e

tomar as medidas. E) esta a melhor

garantia.
'

SUPERBUS, a grande marca de
tecidos cujos padrões são escolhidos

.

pelo figurino ADAM não receia con

frontos, podendo ser garantida com

fiança a todos os fregueses.
Unicos representantes neste concelho

ALFAiA TAR/AS DE

Manuel Lopes e Valentim Loples
RUA DA LIBERDADE-TAVIRA

._I -
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PEDIR CATALOGaS, QUE SÃO ENVIADOS GRATUITAMENTE.

"ESPINGARDARIA· ALGARVE"
José Viegas,Mansinho'

Telefone »: 40 TAVlR'A'
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Anunciar no

"Povo Aigarvi'o"
é ter a certeza de exito

IF==� 1=1 t·. -
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n Oficinas de Construção, Reparações e Escritório fi
TI RUA COSTA PINTO, 169-PAÇO D'ARCOS' n

Panlin9 &. Graça, Lida
RUIJOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N.o 41

T.A.VIRA

Gunha &. Dias, Lida
a·�'O'A �A �t�En�ADE"lC

TAVIRA

Agencia da Ta�aqueira ;

e da Fosforeira PortugultSa
YBnda aB tabaco 8 fosfuos

os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafes
Puro

Azelle do Alentejo
Lindas

Louças
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar :
Gostosa

. Confeitaria
Saborosos

licores e Vinhos do Porto
Chique

.

. Papel de Cartas
Variados

. Brlnqôedos
Es.colhida

Perfumaria. das marcas':__NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl
PAS, etc •••
Sabonetes-'"-Loçôes -,Rouges
Batons-Pós .de ,Arroz
Pa$tas .

Dentlfricas
. .

.

Cremes Dentifricos, etc. � •

Apreciáveis
DesDontos· aos Reundedore.

Módicos

Preços

Construções de Máquinas para Moagem e Descasque de Arroz.

Serralharia Mecânica e Civil-Carpintaria de

Moagens e Carrouceries - Ferraria ·e Bate

I- Telas Me::r�:a: -pa�n::!::ur:s,��;á::::em Eléctrica.

II Colunas Despontadoras e de Mante Esmeril.

«TRIORS» ALTO RENDIMENTO CORRENTE DE CADEADO.·

Juncos para Suspensão de.' Planchisters e Chumaceiras para Eleva

dores, sem fim, para Transmissões Automáticas e. Rolamentos.

fi Uniões para Veios e Aneis de Pressão, etc., etc. fiTI .: nil

III REPRESENTANTE::: II
n PranctscoMartins Pereira '-H

l T ,A V í R·A
' :n

"
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aos melhores pre(;os
=;==c

.'

Condições especiais
.

para revendedoren

FrancisGo d8, Paula PafBS l'
-- .

Madeiras e Ferragens
_.

Artigos Funerarios
---

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24·A
TAVIRA

JOSÉ. MARIA DOS Sl�TOS
T.A.VIRA.

TABICOS NICIONIIS e FOSFOROS

( D E p '0 S I.TO)

'.LIV s e s
fl£VIST/tS

,lHalU�J\çrõts

u FRASOUITA
Tricota" Tricotai .

pela saúde das ''0 ssas ,orianças!
As vossas crianças serão fortes, vígorosas e protegidas contra
todos 08 resfriamentos S8 fizerdes os seus agasalhos .com a

inimitavel LÁ FR,..?�SQU:ITA. � ..
... porque ela é tratada nos Laboratcvios da Lã Medi
cinal, conforme processos científico s absolutamente
novos. Macia, asséptica, calórica e rát Ho-activa a '

LÃ FRAS,QU.I"Í'A _ e _

"
álém disso, não pode tornar-se felpuda" nem mingar.
Existe num grande número de coloridos to -ncantadores.

.' .

T.A V, l', R A
.'

Agencia elo cSeculo:>

e POYO' A¡;GA1lllIO ....

FABRICA DE MOAGEM

PANIFICA'CÃO MECANICA
. ,

A .�, , ,tençao .....•
Trabalhos Tipográficos

-_

ga

Slel1t1pre '05 ,melhores

,prcndutols pelas pro
C.I'SlaDS m,ais modernos

e Carimbos de Borra-
_----

DEPOSITARIO: cha corn perfeição e
--

A T A V I R E ru S l� rapidez, só na
--

TIPOGRliFIA SOCORHO

I FABRIeA DE CARImBOS I
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

------- DE -----

JOAQU!M DOS SANTOS--Ta:'Vir,,'
::....-._-----.._---------

.........1.'· .


